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RESUMO DA SEGUNDA GRAÇA - 01 
(A salvação da nossa alma). 

 
“E com esta confiança quis primeiro ir ter convosco, para que tivésseis uma segunda 

graça”  
2 Coríntios 1.15 

 
“A segunda graça depende dos nossos esforços  

e devemos buscá-la com todas as nossas forças”. 
 

“A segunda graça é a prática do amor da melhor forma possível, para com o próximo e 
com Deus” 1 João 4.20. 

 
A LEI E A GRAÇA 

 
OS DOIS POVOS RADICALMENTE OPOSTOS DO  

ANTIGO TESTAMENTO. (ISRAEL E GENTIOS) 
 

I - POVO DE ISRAEL 
 

“Judeus, circuncisos, escolhidos por Deus, seguidores da Lei de Moisés”. 
 

01 – A escolha de Abraão. Deus escolheu a Abraão para dar origem ao seu povo exclusivo. 
Insatisfeito com a primeira humanidade por causa da sua permanência na prática dos mais 
variados pecados, Ele decidiu destruí-la através das águas do dilúvio; salvou apenas a família de 
Noé, que deu origem à segunda humanidade, que é a nossa.  

Mas infelizmente, também a segunda humanidade passou a valorizar a prática do pecado, 
transformando-se num povo insuportável aos olhos de Deus, dominado por todas as espécies de 
corrupção.  

A essa altura, Deus decidiu organizar um povo próprio, santo, exclusivo para Ele, escolhido 
dentre todos os povos da terra. Vendo Ele que Abraão preenchia os requisitos necessários para 
iniciar o seu projeto, fez aliança com ele, prometendo-lhe uma terra fértil e uma descendência 
numerosa. Gênesis 15. 17-21;  

Deus começou misteriosamente a formação do seu povo, o qual recebeu o nome de Israel 
a partir de Jacó e mais tarde passou a ser chamado também de hebreus, judeus, povo de Deus, 
povo circunciso (circuncidado), povo escolhido, povo eleito, povo da promessa, seguidores das 
leis de Moisés, etc.  
 
02 – Promessas de Deus a Abraão. Deus prometeu a Abrão, que lhe multiplicaria dando-lhe um 
povo numeroso, e lhe faria o pai de uma multidão de nações e reis. Gênesis 17.1-8. 
 
03 – A formação do povo de Israel. O povo de Israel foi escolhido por Deus entre todos os 
povos da terra, para ser o seu povo exclusivo. Deuteronômio 7.6; Deuteronômio 14.2; 
Jeremias 2.3; Amós 3.1,2. 
 

II - OS GENTIOS, 
“O restante da humanidade desprezada por Deus, povo incircunciso (não circuncidado),  

humilhado, marginalizado, sem Deus, também chamados de pagãos,  
gentes, pecadores, estrangeiros, etc.”. 

 
04 – A humilhação dos gentios. Os gentios eram humilhados e desprezados, marginalizados. 
Mateus 15.21-26; Atos 11.2,3; Gálatas 2.11-13; Efésios 2.11,12. 
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05 – Desprezados por Deus. Os gentios eram desprezados e castigados por Deus. Êxodo 
23.20-33; Josué 8.24-26. 
 
06 – A reprovação de Israel. Deus reprovou as atitudes das tribos de Israel, que não 
conseguiram expulsar a alguns povos dos seus territórios, na terra da promessa. Juízes 1.21-35.  
 

 
A LEI DE MOISÉS, (A Lei Mosaica) 

 
07 – Não havia lei escrita. Até a chegada da lei de Moisés, o povo de Israel vivia somente pela 
fé. Não havia leis de Deus escritas fora dos corações do povo, porque os filhos de Deus são 
justificados por Deus é pela fé e não pelas obras da lei. Romanos 5.1; Gálatas 2.16.  
 
08 – A lei mosaica foi contra a vontade de Deus. Ela foi dada a Moisés para o povo de Israel, 
por causa das suas transgressões (falhas). Gálatas 3.19.  
 
09 – A lei mosaica era somente para o povo de Israel. Todas as exigências da lei foram 
somente para quem estava debaixo dela, que era o povo de Israel (judeus). Romanos 3.19. 
 
10 – A lei mosaica era maldição para o povo de Israel. A lei somou-se 613 itens. Inicialmente 
elas eram compostas de todos aqueles itens que Moisés recebeu de Deus lá no Monte Sinai; 
mas, no decorrer da história do povo de Israel, inúmeros outros detalhes lhe foram acrescentando 
e ficaram como costumes, os quais com o tempo passaram também a fazer parte da lei, somando 
um número de aproximadamente 613 (seiscentos e treze) itens. O povo de Israel vivia debaixo de 
maldição, porque para agradar a Deus, a lei devia ser praticada totalmente; caso contrário, se 
alguém faltasse com a prática de pelos menos um item dela, se tornaria culpado de todos. Como 
nenhum personagem bíblico conseguiu cumpri-la todo o povo de Israel ficou debaixo de maldição. 
Deuteronômio 27.26; Mateus 5.19; Gálatas 3.10; Tiago 2.10; Isaías 29.13; Colossenses 2.8; 
Colossenses 2.18-23; Tito 1.10-14. 
   
11 – A lei mosaica era provisória. As leis do Antigo Testamento eram provisórias ou transitórias. 
Colossenses 2.16,17; Hebreus 8.1-5; Hebreus 10.1.  
 
12 - A lei não justificava (inocentava) a ninguém. Muito pelo contrário é a lei que traz a 
consciência do pecado, porque ela é acusadora. Êxodo 30.10; Romanos 1.16,17; Romanos 
3.28; Gálatas 3.11; Hebreus 9.6-10; Hebreus 10.38. 
 
13 – Promessas de Deus sobre o envio do Seu Filho. Deus prometeu enviar o seu Filho ao 
mundo para salvar ao seu povo, que era Israel. Isaías 7.14; Isaías 11.1-9; Isaías 32.1,2; Isaías 
61.1-3; Jeremias 23.5-8; Jeremias 33.14-16. 
  
14 – O Senhor era considerado Deus somente de Israel. Confiramos alguns textos bíblicos 
que confirmam que no Antigo Testamento, o Senhor era Deus apenas do povo de Israel e não 
dos gentios. Gênesis 33.18-20; Êxodo 5.1; Salmo 41.13; Juízes 6.7,8; Mateus 15.30,31.  
 
15 – A espiritualidade era somente para Israel. Tudo o que era relacionado com a 
espiritualidade no Antigo Testamento, era privilégio apenas do povo de Israel. Por isso Deus 
prometeu enviar o seu filho, como salvador de Israel. Isaías 43.2,3; Isaías 46.13; Isaías 49.26; 
Jeremias 3.23; Mateus 1.19-21; Lucas 1.13-17; Lucas 1.76,77; Atos 13.23. 
 
16 – A lei nos conduziu até a graça. A lei só nos serviu de aio (condutora), para nos conduzir 
até a graça. Gálata 3.22-24; Hebreus 7.11,12; Hebreus 8.1-7 
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17 – A promessa foi cumprida. Deus cumpriu a sua promessa, enviando o seu filho ao mundo 
para a salvação do seu povo Israel. Mateus 1.18-25; Lucas 2.1-7; Mateus 10.5,6; Mateus 15.22-
24; Atos 13.23; Romanos 9. 1-5.  

 
PERIODO DE TRANSIÇÃO, OU PREPARAÇÃO DA PASSAGEM DA LEI PARA A GRAÇA. 

 
 A)- O MINISTÉRIO CRISTÃO JUDAICO 

 
“Jesus veio ao mundo trazer a sua graça para o povo de Israel,  

a qual consistia na salvação daquele povo  através do perdão dos seus pecados,  
livrando-lhes da maldição da lei mosaica,  pelo seu cumprimento através da sua morte”. 

  
18 – A duração da lei. A lei durou até João Batista, porque ele foi o responsável pelo surgimento 
do seu último item, que foi o batismo nas águas. Deus o ordenou a pregar um batismo de água 
para o arrependimento do povo de Israel (judeus), a fim de que se preparassem, para acolher 
melhor a Jesus. Mateus 11.11-13; Lucas 16.16; João 1.31; Mateus 4.16,17; Mateus 10.5-8; 
Mateus 3.11; João 1.31-14.  
 
19 – Jesus veio para cumprir a lei. Jesus foi enviado pelo Pai entre o povo de Israel, para 
cumprir a lei. Por isso ele teve que praticá-la toda, inclusive se circuncidando, passando pelas 
águas e jejuando, para que Deus a considerasse totalmente cumprida. Mateus 5.17-19; 
Romanos 4.1-10; Mateus 3.13-17; João 1.31-36. 
 
20 – A descida do Espírito Santo sobre Jesus. Quando Jesus saiu da água o Espírito Santo 
desceu sobre Ele em forma de pomba, somente para que João Batista o conhecesse. João 
1.33,34. 
 
21 – A tentação de Jesus. As Sagradas Escrituras narram que Jesus jejuou para ser tentado. 
Mateus 4.1-3; Marcos 2.18-20; Marcos 9.29.  
 
22 – Jesus não foi aceito por Israel. Jesus trouxe a graça para o povo de Isael, mas não a 
aceitaram. João 1.9-11; Mateus 21.43; Atos 13.46; Hebreus 8.6. 
 
23 – Jesus anunciou o reino de Deus. Ele fez a sua parte, anunciando o evangelho do reino 
entre os judeus, mesmo sem a aceitação da maioria. Mateus 4.17; Mateus 5.17-19; Marcos 
1.14,15 Lucas 8.1-3 Lucas 16.17; João 1.11. 
 
24 – Preconceitos entre Israel e gentios. Havia um enorme preconceito do povo de Israel 
contra os gentios e por isso, de acordo com a lei era proibida a comunicação entre eles. Mateus 
15.24-26; João 4.9; Atos 11.1-3. 
 
25 – Os apóstolos foram proibidos de pregar fora de Israel. Os apóstolos de Jesus foram 
ordenados por Ele, a evangelizarem somente ao povo de Israel. Mateus 10.5,6. 
 
26 – O apostolado de Pedro. Pedro ficou responsável pela Igreja da circuncisão (somente entre 
os judeus), com o compromisso de no tempo certo, ligá-la aos gentios, fazendo uso das chaves 
que lhe foram dadas por Jesus. Mateus 16.13-19; João 21.15-17; Gálatas 2.7-9.  
 
27 – Jesus cumpriu a lei. A missão de Jesus ficou consumada, (completa, terminada, cumprida), 
com a sua morte. João 17.3,4; João 19.28-30. 
 
28 – O véu do santuário rasgou-se. No momento da morte de Jesus, o véu do Santuário 
rasgou-se de alto a baixo, para ficar claro que, a lei mosaica já havia se acabado e daquele 
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momento em diante, o próprio Jesus passou a ser o único mediador entre Deus e o ser humano. 
Êxodo 26.30-33; Mateus 27.51; João 14.6. 1Timóteo 2.5,6;  Hebreus 9.6,7,14. A essa altura, 
todos deviam se esforçar para viver segundo a graça pura, sem as obras da lei. Romanos 11.6; 
Gálatas 5.1,4; Hebreus 7.11,12; Hebreus 12.14,15.  
 
29 – A ressurreição de Jesus. Jesus venceu a morte, ressuscitou. Mateus 17.22,23; Mateus 
28.1-7. 
 
30 – Cristo ab-rogou (anulou) a lei. As Sagradas Escrituras narram que o fim da lei é Cristo. 
Romanos 10.4. Com a morte de Jesus, a lei mosaica foi cumprida e teve o seu fim decretado 
definitivamente, porque ela não justifica (inocenta) a ninguém. Romanos 3.28. Mudando o 
sacerdócio é necessário que se mude a lei, porque antes era o sacerdócio levítico, ou seja da 
tribo de Levi, que foi mudado pelo sacerdócio de Jesus Cristo,  o qual, nos trouxe a graça e a 
verdade. João 1.17; Hebreus 7.11,12,18,19.  
 
31 – Não podemos anular a morte de Cristo. Seguir ainda hoje, algum item da lei mosaica é 
querer anular a morte de Cristo. Por isso Paulo disse que ele não aniquilava (anulava) a morte de 
Cristo. Gálatas 2.21. Portanto quem está ainda hoje seguindo ou apoiando qualquer item da lei 
mosaica, está anulando os efeitos da morte de Cristo, em sua vida, ou seja, está desprezando a 
sua morte. 
 
32 – Os discípulos foram enviados para evangelizar aos judeus. Jesus após a sua 
ressurreição enviou os seus discípulos para evangelizarem e batizarem a todas as nações 
judaicas, ou israelitas. Mateus 28.16-20; Marcos 16.14-18. Somente entenderemos estes 
versículos, se observarmos o contexto bíblico. Por exemplo, Deus disse a Abraão que faria dele, 
nações e reis sairiam dele.  Gênesis 17.6.  

Desde os exílios do reino de Israel na Assíria e do reino de Judá na Babilônia, o povo de 
Deus foi espalhado pelo mundo afora. Nós já vimos que existiam preconceitos terríveis do povo 
de Israel contra os gentios. Já vimos que, o próprio Jesus considerava os gentios, como 
cachorrinhos, o que significa que eles eram vistos como animais irracionais. Jesus homem foi 
ministro somente da circuncisão, ou seja, do povo judeu, porque na condição humana, Ele veio 
somente para o povo de Israel. Mateus 15.24-26; Romanos 15.8; Romanos 9.2-5. 

No diálogo de Jesus com a mulher samaritana, ela lembrou a Jesus que judeus, não se 
comunicam com samaritanos, por serem mistura de sangue de judeus com gentios. João 4.9. 
Depois que Pedro entrou na casa do gentio Cornélio, ele teve que dar explicações aos seus 
companheiros, porque continuava a proibição de judeus se comunicarem com gentios. Atos 11.1-
3. Depois da morte de Estêvão, os cristãos da circuncisão saíram pregando somente aos judeus. 
Atos 11.19.  

A essa altura podemos concluir que para Jesus enquanto Homem aqui na terra mesmo 
depois da sua ressurreição, foi ministro somente do povo de Israel e portanto, nações e criaturas 
tanto para Ele quanto para todo o povo de Israel, era somente o povo judeu espalhado pelo 
mundo. Foi por este motivo que, o próprio Jesus já havia proibido os seus apóstolos de pregarem 
para os judeus. Mateus 10.5,6. 
 
33 – Jesus foi ministro da circuncisão. Quer dizer que, Jesus Cristo enquanto homem aqui na 
terra foi ministro somente da circuncisão, ou seja, do povo judeu. Romanos 15.8. 
 
34 – No ministério da circuncisão valia tudo da lei. No ministério cristão judaico ou da 
circuncisão ou de Israel, continuou a obrigação de praticar tudo o que havia na lei, inclusive a 
circuncisão. Atos 15.1,5. Continuou entre o povo de Israel, inclusive, o batismo nas águas, o 
jejum de alimentos, etc. Atos 2.37,38; Atos 8.37,38. 
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35 – A volta de Jesus para o Pai. Jesus após cumprir a sua missão, voltou para a direita do Pai. 
Lucas 24.46-51; Atos 1.6-9.  

 
36 – A promessa do envio do Espírito Santo. Deus através do profeta Joel prometeu enviar o 
Espírito Santo ao povo de Israel. Joel 2.28-31; Zacarias 12.9,10; João 14.15-17; João 16.7,8. 

 
37 - O cumprimento da promessa. No dia de pentecostes, a promessa do envio do Espírito 
Santo, foi cumprida. Atos 2.1-19. 
 
38 – Até Atos 12 é ministério de Pedro. O livro dos Atos dos Apóstolos até o capítulo 12, narra 
sobre o ministério cristão judaico ou da circuncisão, realizado pelos apóstolos de Jesus. Atos 
2.36-38; Atos 8.12; Atos 15.1,5; Gálatas 2.7-9.   
 
39 – A perseguição de Saulo. Saulo perturbava a Igreja da circuncisão. Enquanto os apóstolos 
evangelizavam entres os judeus, Saulo perseguia aos cristãos. Atos 7.58; Atos 22.20; Atos 8.1-
3; Atos 26.10. 
 

B) - O MINISTÉRIO CRISTÂO GENTÍLICO. 
 

40 – O futuro dos gentios. Profecias sobre o futuro espiritual dos gentios. Isaías 42.1,6; Mateus 
21.43; Romanos 9.30; Romanos 11.6-11; Romanos 15.12. 

 
41 – A conversão de Saulo. Saulo foi convertido e passou a se chamar Paulo, o qual foi 
designado por Jesus, para evangelizar aos gentios. Atos 9.1-30; Atos 20.24. 
 
42 – A revelação do evangelho anunciado por Paulo. Paulo recebeu o evangelho da graça 
para os gentios por revelação de Jesus, após o seu retorno para o Pai. Atos 9.15; Romanos 
2.16; Romanos 16.25; Gálatas 1.11,12; Efésios 3.1-12; 1Timóteo 2.5-7; 2Timóteo 1.8-11; 
2Timóteo 2.8. 
 
43 – A ligação da Igreja aos gentios. Vendo Jesus que Paulo já estava preparado para 
evangelizar aos gentios, ordenou a Pedro a fazer a ligação do reino dos céus aos gentios, na 
casa do centurião Cornélio, uma vez que ele era gentio. Mateus 16.19; Atos capítulo 10. 
 
44 – O ministério de Paulo. O ministério cristão entre os gentios coordenado por Paulo era 
diferente do ministério cristão judaico coordenado por Pedro.  Romanos 16.25-27; Gálatas 1.11-
17; Efésios 3.8,9. 
 
45 – A primeira viagem missionária de Paulo. Barnabé e Saulo foram enviados pela Igreja de 
Antioquia, para a primeira viagem missionária. Atos 14.27; Atos 15.19-31; Atos 16.1-3; 
1Coríntios 1.14-17. 
 
46 – A sede do apostolado da circuncisão. O apostolado da circuncisão (judeus) tinha a sua 
sede em Jerusalém. Uma vez que os apóstolos de Jesus foram proibidos por Ele de pregar para 
os gentios, eles fixaram a sede do seu apostolado em Jerusalém. Mateus 10.5,6; Atos 15.1,2. 
Dali saíam os cristãos anunciando a palavra, somente para judeus. Atos 11.19. 
 
47 – A sede do apostolado da incircuncisão. O apostolado da incircuncisão (gentios), tinha a 
sua sede em Antioquia da Pisídia. Paulo e Barnabé, em sua primeira viagem missionária saiam 
de Antioquia para anunciar o evangelho e muitos gentios se convertiam. Retornando a Antioquia, 
sempre ele comentava a conversão dos gentios. Um dia, se encontravam ali alguns cristãos 
judeus de Jerusalém e disseram que, se os gentios convertidos não se circuncidassem e 
seguissem a lei de Moisés, não poderiam se salvar. 
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 Depois de uma grande contenda com eles, Paulo e Barnabé subiram a Jerusalém, para 
uma reunião com os apóstolos da circuncisão, a fim de decidirem a respeito da doutrina dos 
gentios. Então, o Espírito Santo e os apóstolos decidiram que não podiam impor nenhum peso 
sobre os gentios convertidos, mas que eles (além do ensinamento de Paulo que era a graça pura 
sem nenhum item da lei), obedecessem somente 4 itens  de toda a lei, que eram evitar as 
contaminações dos ídolos, a prostituição, o que é sufocado e o sangue. Atos 15.20, 28,29. A 
carta foi entregue aos gentios convertidos, os quais, se alegraram pela decisão do Espírito Santo, 
a respeito das suas doutrinas. Atos 15.30,31. Portanto usando a inteligência podemos perguntar: 
Por que os gentios, não foram obrigados a seguir também a circuncisão, o batismo nas águas, o 
jejum de comida, cobrir-se com saco e cinza, etc., que também eram itens da lei mosaica e por 
isso faziam parte do ministério cristão da circuncisão, (judaico)? A resposta é porque o ministério 
cristão judaico era totalmente diferente do ministério cristão entre os gentios. E nós devemos 
entender que todo o povo fora de Israel é descendente dos gentios daquele tempo, que é o nosso 
caso. 
 
48 – As contendas entre Paulo e Barnabé. Paulo e Barnabé tiveram grandes dificuldades com 
os cristãos da circuncisão (judeus), ao evangelizarem a região da Galácia. Mesmo depois da 
decisão na assembléia de Jerusalém, das doutrinas a serem observadas pelos gentios, os 
apóstolos Paulo e Barnabé foram perturbados pelos cristãos da circuncisão, na região da Galácia, 
porque eles passavam anunciando a graça de Deus e os cristãos judeus vinham desfazendo. Por 
isso Paulo foi obrigado a pegar pesado, dizendo que, se fosse um Anjo dos céus que anunciasse 
aos gentios um evangelho diferente do dele, seria anátema (amaldiçoado). Gálatas 1.6-24. 
 
49 – A comunhão entre Paulo e Barnabé. Conhecendo os apóstolos Pedro, Tiago e João que 
Paulo havia recebido o evangelho da graça para os gentios, e que o mesmo poder que Pedro 
tinha para evangelizar aos judeus, Paulo também tinha para evangelizar aos gentios, deram a 
Paulo as mãos em sinal de comunhão, para que daquele momento em diante, o grupo de Pedro 
ficasse apenas com a evangelização entre os judeus (circuncisão) e Paulo ficasse com os gentios 
(incircuncisão). Gálatas 2.1-10. A essa altura, Paulo já pode ficar tranqüilo, porque não havia 
mais o perigo de perseguição dos cristãos da circuncisão intrometendo em seu ministério. Glórias 
a Deus. 
 
50 - Paulo foi obrigado a repreender a Pedro. Por causa da proibição da comunicação com os 
gentios, Paulo teve que repreender a Pedro, publicamente, em Antioquia. Gálatas 2.11-15. 
 

 
 
 
 
 

O ÚNICO BATISMO DE SALVAÇÃO É O BATISMO COM O ESPIRITO SANTO. 
 

Mateus 3.11 - “ . . . Mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; não sou 
digno de levar as suas sandálias; ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo”. 

 
51 – Há um só batismo. O único batismo de salvação é o selo com o Espírito Santo. Mateus 
3.11b,c,d; Atos 10.44,45; Atos 19.1-7; Efésios 1.11-13; 2Coríntio 1.21,22; Efésios 4.5. 
 
52 – O poder do Espírito Santo. O batismo com o Espírito Santo nos traz os dons espirituais, 
inclusive o dom da fé, nos proporcionando as forças necessárias para o nosso crescimento 
espiritual, preparando-nos do melhor modo possível, para encararmos com sabedoria e 
responsabilidade, os desafios próprios da nossa vida terrena; a essa altura experimentaremos as 
posses das bênçãos ou galardões prometidos por Deus e viveremos a segunda graça sempre 
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segundo a vontade de Deus, uma vez que Ele tem grandes maravilhas para nós. Romanos 8.28; 
1Coríntios 2.9. 
 

Rudimentos e obras mortas. 
53 - Devemos fugir dos rudimentos e obras mortas. Os rudimentos e obras mortas são 
resultantes da lei mosaica e tradições religiosas definidas por homens e por isso devemos evitá-
los. Hebreus 4.1-3; Hebreus 5.12; Hebreus 6.1-6; Gálatas 4.8-11; Colossenses 2.8-23.  
 
54 – Detalhes dos rudimentos e obras mortas. Rudimentos e obras mortas são todas aquelas 
ações destituídas de vida e que, por isso, nada acrescentam ao cristão, porque são produtos da 
carne. Os rudimentos e obras mortas mais conhecidos são: Cerimoniais judaicos- lava-pés como 
prova de humildade - paramentos e colarinhos clericais - roupas eclesiais como estolas e cordões 
ostensivos - fitinhas de segurança amarradas no braço ou no pescoço no sentido espiritual que 
são superstições – rosas ungidas - vidros de óleos e balas ungidos - o uso de arrudas ou 
qualquer outro objeto em alguma parte do corpo para espantar algum tipo de males - passagens 
de portas - uso de vassouras para varrerem os males espirituais - sabonete ungido - água ungida 
- velas ungidas e acesas para um santo ou uma pessoa viva ou morta - unção de roupas - 
calçados, chaves - o uso de enxofre - vidro de sangue - correntes para obter bênçãos - pétalas de 
rosas brancas o uso de lenços ungidos - palmilhas de sapatos ungidas - proibição de práticas 
esportivas enquanto sabemos que o esporte bem praticado é saúde - a proibição de se ter uma 
televisão em casa, enquanto sabemos que ela traz cultura e o correto é a orientação quanto ao 
uso dela – o uso de água do rio Jordão - fogueiras santas - pisar sobre tapete de sal ou de 
enxofre - ceia com peixe e pão para adquirir bênçãos - semanas especiais de Gideão, Isague, 
Josafá, Moisés, Davi, etc., - extrema unção -  unção dos enfermos que eram práticas judaicas - a 
proibição de corte de cabelo e uso de pinturas e maquiagens dizendo que são vaidades - a 
proibição da mulher quanto ao uso de bermudas, calça esporte, etc, dizendo que são roupas de 
homem – mulheres não poderem pregar na igreja - proibição de certas espécies de comida - uso 
de dias especiais de festas - ritos e sacrifícios de toda sorte - várias formas de batismos, sendo 
que o único batismo de salvação é o batismo com o Espírito Santo, que acontece somente 
quando Jesus vê que já ouvimos a palavra e cremos nela o suficiente Efésios 1.13.  - horas de 
joelhos, vigílias, jejuns, subidas aos montes, abstinências de certos alimentos em determinados 
dias, todas são  práticas usadas para trazer sortes - não poder ter uma internet em casa, sendo 
que do contrário, os filhos deverão fazer os trabalhos escolares em casa de vizinhos ficando mais 
difícil o controle por parte dos pais - associar um cântico de um pássaro ou um gesto de outro 
animal a alguma espécie de agouro - o uso de ferraduras nas portas da casa para espantar os 
males - o uso de qualquer imagem no sentido espiritual - todas as formas de orações que não 
sejam conforme a sã doutrina da graça de Deus - orações longas, altas e atropeladas 
(emboladas, sem pensar no que está falando), como se fossem uma competição de quem grita 
mais alto e mais rápido, pregação alta e atropelada por acharem que precisa mudar o tom de voz 
para pregar, sendo que  o tom de voz correto é o normal - separação de homens e mulheres na 
igreja, o casal vai junto até à porta e ao entrar na igreja dirige-se cada um para um lado, enquanto 
o correto é o casal estar sempre  junto principalmente na igreja, onde se prega a união - a prática 
de todos os símbolos em geral, como práticas religiosas - falar em línguas decoradas ou 
inventadas em alta voz para todos ouvirem,  às vezes até falando mais de uma pessoa ao mesmo 
tempo, para se mostrar que sabe falar língua diferente. Isto é vaidade e contraria a orientação de 
Paulo neste sentido – o uso de falsas “revelações” que têm levado tantos membros de igrejas a 
sofrerem, “revelações” passadas pela carne e vaidade e orgulho.  Enfim, todos esses rudimentos 
acima chamam maldição para a vida de quem os pratica, ao invés de bênçãos. Todas essas 
práticas alimentam o espírito de escravidão e não de uma libertação responsável; por isso elas 
são contra a verdadeira graça de Deus.  
 Temos que orar nas intenções de quem ainda vive nesta realidade negativa, porque 
infelizmente, a prática dos rudimentos e obras mortas é um vício tão terrível e perigoso, que quem 
entra nele, só conseguirá sair, pela infinita misericórdia de Deus; eles vivem assim porque 
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pensam que é o modo correto de agir e ensinar e inclusive os defendem ferrenhamente, em nome 
de Deus.  
 Muitas vezes acusamos às pessoas pelo vício do alcoolismo e das mais variadas espécies 
de fumo e não sabemos que somos viciados, dentro da nossa própria religião, pela prática dos 
rudimentos e obras mortas em geral. 

As práticas dos rudimentos são formas falsas, imaturas, supersticiosas e legalistas de 
fazerem comércio com os filhos de Deus, levando-os a viverem por vista e não por fé, que é a 
prática de obras mortas, que são doutrinas de homens e não segundo Cristo.  2 Coríntios 5.6,7; 
Colossenses 2.8; Essas práticas nos levam a aniquilar (anular) a graça de Deus e o sangue da 
nova e eterna aliança derramado por Jesus no calvário, para salvar a todos os filhos de Deus e 
libertá-los da maldição da lei mosaica e do pecado, para serem novas criaturas. 2 Coríntios 
5.6,7,16,17; Gálatas 2.21.  

São práticas enganadoras que desvirtuam a verdadeira fé dos filhos de Deus. A verdadeira 
graça de Deus é libertadora e não escravizadora. Somente os imaturos na graça e no 
conhecimento vivem desta forma, porque ainda estão na fase do leite. Quando já deveriam ser 
mestres, ainda estão necessitando de formação básica, ou dos primeiros elementos do 
verdadeiro conhecimento da graça. Hebreus 5.12,13; 2Pedro 3.18.  

A falha que mais desagrada a Deus é a maldade, porque ela é a mãe de todas as obras da 
carne, que são os pecados em geral, a começar pelo orgulho. Por isso a função da graça de 
Deus é eliminar tudo o que está relacionado com maldades e malícias em geral, porque as 
Sagradas Escrituras narram que tudo é puro para os puros, mas, nada é puro para os 
contaminados. Tito 1.15.   

A maldade impede o verdadeiro entendimento da graça pura e aumenta muito o espírito de 
julgamento do próximo e inclusive as falsas revelações.  Muitos membros de igrejas sofrem 
imensamente, devido às práticas legalistas usadas por elas.  

Dependendo da prática, ela incentiva a maldade e não a pureza. Não podemos nos 
esquecer de que Deus só dá a sua graça, aos humildes. Tiago 4.6; 1 Pedro 5.5. 

Quem valoriza a lei tem muito zelo de Deus, mas, sem o devido entendimento. Romanos 
10.1,2. Portanto não basta ter muito zelo de Deus, sem buscar o verdadeiro entendimento da sua 
graça. 

 A nossa fé deve ser direcionada apenas ao Deus vivo, crendo que as posses das suas 
bênçãos vêm diretamente do seu poder aos seus filhos, sem o intermédio de um ser humano ou 
objeto. Deus quer que os seus filhos sejam educados para viver dirigidos totalmente por esta fé, 
que é um dom espiritual.  

Para vivermos conforme a graça pura, a nossa fé não pode de forma alguma, ser dividida 
entre Deus e algum ser humano, animal irracional, ou objetos. Portanto valorizar a graça de Deus 
é crer que necessitamos somente da unção máxima, que nos é dada pelo Espírito Santo. 1João 
2.20,27.  

Portanto para se viver pela graça, não há necessidade de nenhum exagero na igreja. 
 
55 – Os rudimentos são práticas legalistas (da lei). Esses princípios elementares da doutrina 
de Cristo e demais tradições religiosas, só serviam para a lei, tendo inclusive glória na lei; porém 
a glória que portavam se enfraquecia. O pacto de graça ao invés, tem sobreexcelente glória, ou 
seja, glória superior.  

O empenho de Paulo era para que a igreja caminhasse para o que é excelente em 
perfeição e lucidez de espírito, pelo crescimento no conhecimento e na graça de Jesus Cristo.  

Para se romper definitivamente com as obras da lei que são os princípios elementares da 
doutrina de Cristo, é preciso ter olhos iluminados pelo Espírito Santo; pois quando as pessoas já 
estão anos e anos freqüentando certas denominações religiosas, se acomodam a um tipo de vida 
espiritual de jugo pesado, de obrigações e sacrifícios que não levam a nada, nem acrescentam 
coisa alguma. Só a sabedoria do Espírito Santo de Deus, consegue fazer este rompimento 
através do verdadeiro entendimento. 
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Todos os símbolos e ritos que foram impostos pelas igrejas com o passar dos séculos, não 
têm nenhum valor espiritual. São manifestações e expressões vazias, que em nada ajudam no 
desenvolvimento, crescimento e aperfeiçoamento espiritual dos cristãos. A igreja não pode viver 
de sombras do passado da lei judaica, porque hoje ela deve viver é de bens reais; a graça já 
prevalece em nosso meio desde a morte e ressurreição de Cristo. Portanto não faz mais sentido, 
andarmos correndo atrás de símbolos, de sombras, uma vez que já temos a realidade máxima, 
que é a Unção do Espírito Santo em nossas vidas. Nós temos toda a unção do Espírito Santo e 
por isso não temos que buscar mais nada. Portanto, se nos agarrarmos a símbolos, não 
chegaremos a lugar nenhum. A arma que temos contra as astúcias do maligno é a palavra de 
Deus. Hebreus 9.14. No momento em que estamos purificados de obras mortas, estamos aptos e 
capacitados para servir ao Deus vivo. É a graça de Deus que solta as algemas da religião 
legalista, para que o cristão possa servir na sua totalidade, ao Deus vivo e verdadeiro. Hebreus 
9.12-14. 

Infelizmente existem muitos grupos organizados em nome do cristianismo, lutando contra 
esta libertação, mantendo os cristãos aprisionados a elas oprimidos de várias formas, chegando 
até a ameaçar a quem queira passar para outra religião, principalmente se for da graça. Viver de 
obras mortas é como um cego dirigindo outro cego, acabando por caírem ambos no abismo. Elas 
não deixam as pessoas se amadurecerem, atingindo a estatura do varão perfeito, que é a 
maturidade espiritual. Enquanto a lei e suas obras mortas estiverem na vida de uma pessoa, o 
Espírito Santo não se manifesta na sua plenitude.  Nós estamos vivendo numa realidade de algo 
melhor e muito superior. Hebreus 8.6.  

A igreja de Jesus Cristo é pura, sem manchas e sem rugas. Mas a igreja que segue os 
rudimentos, não consegue se ver desta forma. 

Nós fomos ressuscitados com Cristo e estamos vivos com Ele para sempre. Colossenses 
1.13,14; 1 Pedro 1.3,4; 1João 3.9. 

Esta é a nossa herança vinda através do conhecimento da graça de Deus. Portanto, 
deixemos hoje toda espécie de rudimentos e obras mortas; nós fomos chamados para ser cabeça 
e não cauda. Deuteronômio 28.13; Romanos 8.35-39.  

O cristão imaturo está sempre dependendo de alguém que lhe dê a mão, para andar na fé 
com segurança. E não tarda aparecer a frustração, porque em lugar de gloriar-se na sã doutrina 
da graça do Senhor, gloria-se nos falsos ensinamentos definidos por homens. São pessoas 
imaturas, andando de um lado para outro, dominado por ventos de falsas doutrinas. Efésios 4.11-
14.  

O alimento sólido que é a revelação da graça de Deus é o essencial para o verdadeiro 
crescimento espiritual. Na graça de Deus a pessoa adquire postura espiritual madura e 
independente, fazendo-a se sentir de fato, realizada. Se uma pessoa se alimentar somente de 
princípios elementares ou rudimentos, fica inexperiente e atrasada para entender e incapaz de 
andar com os seus próprios pés, do ponto de vista cultural e espiritual. Hebreus 5.13  

O adulto espiritual já foi tomado de toda a plenitude de Deus. Ele já conhece muito bem as 
suas obrigações para com Deus, para com a sua Igreja e o seu próximo em geral, porque ele já 
se alimenta do mantimento sólido. Só o adulto na fé distingue o bem do mal, porque o seu 
alimento espiritual é sólido. Deus dá capacidade àquele que se exercita no conhecimento da 
verdade. Hebreus 13.9.  

O que é importante e válido é ter o coração confirmado com a graça, pois ela é a nossa 
suficiência, uma vez que nós somos o que somos, é pela graça de Deus. 1Coríntios 15.10. 
Portanto se queremos servir ao Deus vivo, fujamos das doutrinas relacionadas com a lei mosaica, 
com os seus rudimentos e obras mortas, uma vez que Jesus já decretou o seu fim definitivo. 
Romanos 10.4; Hebreus 7.11,12,18,19. 

 
56 - Devemos fugir das doutrinas relacionadas com a lei e os seus rudimentos e obras 
mortas. Depois de conhecermos a diferença entre ministério cristão judaico e o ministério cristão 
gentílico, devemos fugir de todos os ensinamentos relacionados com a lei mosaica e seus 
rudimentos que são maldição, para não aniquilarmos (anularmos) a cruz de Cristo. Gálatas 2.21; 



 

10 
 

Gálatas 3.10; Colossenses 2.8; Colossenses 8.16-23; Hebreus 9.12-14; Romanos 16.17 
Filipenses 3.2; 2Tessalonicenses 3.6,14; 1Timóteo 6.3-11; 2Timóteo 3.1-5; Tito 1.7-11; 
2João 8-11. 

Portanto, naquela época, os gentios tinham que se afastar da presença dos seguidores da 
lei, para não se contaminarem com os seus ensinamentos. Hoje não há necessidade de nós 
seguidores da doutrina da graça, fugirmos da presença das pessoas legalistas, mas dos seus 
ensinamentos contrários à sã doutrina de melhores promessas que nos foi revelada por Deus, 
uma vez que é dela, que Ele nos pedirá contas. 
 
57 - Devemos fugir do adultério espiritual. Depois de termos refletido sobre a diferença entre 
os ministérios cristãos, judaico e gentílico, cabe-nos agora refletirmos sobre a importância da 
graça de Deus, em nossas vidas. Mas para isso, devemos nos esforçar para conhecer e viver 
segundo a graça pura. Romanos 7.1-6. 
 
58 - Nascer da água é nascer de novo. O maior desejo de Jesus é que todos os filhos de Deus 
consigam nascer de novo, que significa nascer da água da palavra purificadora, para ser nova 
criatura. João 3.1-6; 2 Coríntios 5.16,17. Temos que nascer sim, da água purificadora que é a 
água viva, a água da vida, etc. 
 
59 - A água simboliza a palavra de Deus. Paulo fala ainda sobre a importância da lavagem da 
água pela palavra. Efésios 5.25-27; Paulo afirmou ainda, que Deus nos salvou pela lavagem da 
regeneração (transformação, mudança de vida). Tito 3.4-6. Jesus quer que todos nós sejamos 
sempre lavados, purificados pela sua palavra.  
A palavra água aparece ainda na Bíblia simbolizando a regeneração e renovação do Espírito 
Santo. Significa que o Senhor quer que todos os seus filhos sejam lavados com o seu Batismo, 
que é o batismo com o Espírito Santo. 
 
60 - A água aparece na Bíblia como símbolo de Água viva e água da vida que é a palavra de 
Deus.  Vejamos alguns textos bíblicos, nos quais a água é apresentada no sentido espiritual: 
alguns textos falam de água viva. João 4.7-15; João 7.38,39; Apocalipse 21.6; Apocalipse 
22.1; Apocalipse 22.17. Tanto a água viva quanto a água da vida, referem à palavra da graça de 
Deus, a qual é transformadora, purificadora, libertadora, regeneradora. Graças a Deus! 
 
61 - Deus quer que todos os seus filhos conheçam o evangelho da graça. Paulo disse que, 
se o evangelho da graça está encoberto, na verdade, ele está encoberto somente para os que se 
perdem. 2 Coríntios 4.3.  

 
DEVEMOS VIVER SEMPRE PELA GRAÇA DE DEUS E NÃO PELA LEI MOSAICA 

 
62 - A graça veio por Jesus Cristo. Sendo assim significa que devemos valorizar ao máximo, a 
graça de Deus, uma vez que ela nos foi trazida por Jesus. João 1.17. 
 
63 - Devemos fundamentar a nossa vida sempre na graça de Deus. Enquanto a graça é tomar 
posse das bênçãos que Deus tem para nós, a lei mosaica é maldição e por isso devemos evitá-la. 
Salmo 90.17.  
 
64 – Graça é Sabedoria e bom senso. Uma condição para vivermos a graça, é valorizarmos a 
sabedoria e o bom senso. Provérbios 1.8,9; Provérbios 3.21-26; Provérbios 4.7-9.  
 
65 – Deus dá graça aos mansos e humildes. A essa altura podemos entender que compensa 
nos esforçarmos para viver a mansidão e a humildade, porque esta é uma das condições para 
entendermos a graça d Deus e vivermos nela. Salmo 138.6; Provérbios 3.33,34; Mateus 5.5; 
Tiago 4.3-11; 1Pedro 5.5-11. 
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66 – Graça é entendimento. Uma das características da graça é o bom entendimento. Salmo 
111.10; Salmo 119.104 Provérbios 13.15; Romanos 10.14 -17; Salmo 119.130; Romanos 
10.1,2; Provérbios 16.22; Romanos 12.2; Salmo 119.34; Salmo 119.169. 
 
67 – A graça de Deus é melhor do que qualquer bem material. A graça de Deus é melhor do 
que as riquezas. Salmo 119.14, 72; Provérbios 11.28; Provérbios 22.1,2; Provérbios 22.4; 
Mateus 19.16-24. 
 
68 - Todos nós recebemos de Jesus graça sobre graça. Isto porque, em Jesus habita 
corporalmente, toda a plenitude da divindade e nela está tudo o que necessitamos para viver a 
vida com abundância que Jesus nos trouxe. João 1.15-17; Colossenses 2.9; João 10.10. 
 
69 – Graça é união. Uma das características da vida em graça é a verdadeira união entre os 
irmãos. Atos 2.44-47; Atos 4.32,33. 
 
70 – Graça é viver a fé. Para vivermos segundo a graça devemos valorizar a fé. Romanos 4.16; 
Romanos 5.1,2; Romanos 11.5,6;   
 
71 – O pecado e o nosso espírito. Por estarmos debaixo da graça, o pecado não tem mais 
domínio total sobre o nosso espírito. Romanos 3.19-24; Efésios 2.4-7; Romanos 6.12-14; 
2Timóteo 1.8-10.  
 
72 - A graça deve ser pura. Na mistura de lei com graça, certamente, a graça deixa de existir. 
Romanos 2.16; Romanos 11.5,6; Colossenses 2.8; Romanos 4.1-8.  
 
73 - Não podemos receber a graça de Deus em vão. Se ainda hoje procuramos viver baseados 
em qualquer rudimento de obras mortas, estamos simplesmente tentando aniquilar (anular) os 
efeitos da morte de Cristo, através da qual Ele nos libertou das ameaças do pecado em relação 
ao nosso espírito, bem como da maldição da lei e nos salvou. Ele nos libertou a fim de que hoje 
vivamos pela sua graça pura. Portanto devemos agradecer-lhe pela magnitude do seu gesto para 
conosco. 2Coríntios 6.1; Gálatas 2.21; Gálatas 5.4.  
 
74 – A graça de Deus pode ser abundante em nós. Deus pode tornar a sua graça abundante 
em nossas vidas. 1 Pedro 5.7,8; 2Coríntios 9.8; Filipenses 4.19; Efésios 4.7; 1Pedro 5.5; 
Salmo 147.6; Tiago 4.6.  
 
75 - Devemos permanecer na graça de Deus. Jesus quer que nos esforçando sempre para 
tomar posse da sua graça e permanecermos nela. Atos 11.21-23;  Atos 13.43; Atos 14.21,22; 
Gálatas 1.6. 
 
76 - Devemos nos fortalecer na graça de Jesus. Certamente o grande desejo de Jesus é que 
nos fortaleçamos cada vez mais na sua graça e por isso devemos buscar o seu conhecimento.  
2Timóteo 2.1; 2Pedro 3.18.  
 
77 – Devemos sempre agradar a Deus. É através da graça que servimos a Deus de forma 
agradável. Hebreus 12.28; 1Pedro 1.13. 
 
78 – A nossa salvação eterna é pela graça. A nossa salvação é pela graça e não pelas obras 
da lei. Atos 15.11; Efésios 2.4-9.  
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79 - Jesus trouxe o reino dos céus para Israel. Reino dos céus é o mesmo reino de Deus ou 
de graça, o qual foi trazido de antemão, somente para Israel. Mateus 3.1,2; Mateus 4.17; João 
1.9-11; Atos 13.44-46.  
 
80 – João Batista já anunciava o reino de Deus. Desde João Batista, é anunciado o reino de 
Deus. Lucas 16.16.  
 
81 - Devemos buscar o reino de Deus em primeiro lugar. Jesus conhece a facilidade que 
temos para buscar os acréscimos em primeiro lugar. Por isso Ele nos alerta sobre a necessidade 
de investirmos na busca das coisas do alto em primeiro lugar, porque desta forma, os acréscimos 
virão abençoados. Mateus 6.33. 
 
82 - O reino dos céus ou de graça é para quem tem espírito de pobreza. Ter espírito de pobre 
é ser simples, humilde; por isso Jesus disse que eles são bem-aventurados porque deles é o 
reino dos céus. Provérbios 16.19; Mateus 5.3.  
 
83 – O evangelho da graça deve ser pregado em todo o mundo. Jesus quer que o evangelho 
do reino dos céus, seja pregado em todo o mundo, para que haja santidade na vida de todos os 
filhos de Deus. Mateus 24.14; Efésios 5.15-27; Hebreus 10.22; João 4-5-14. 
  
84- Devemos viver sempre em graça. Viver em graça é primeiramente entendê-la corretamente, 
ser totalmente compreensivo e vivem em amor. 1Pedro 1.13; 1 João 4.20. 
 
 
 
 
 
 


